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O próprio Senhor irá à sua frente e esta-
rá com você; Ele nunca o deixará, nunca 

o abandonará. Não tenha medo! 
Não desanime! 

Deuteronômio 31:8 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A pecuária leiteira desempenha um papel fundamental na garantia da produ-

ção de alimentos em escala global. Os dados acerca da pecuária leiteira em todo 

Brasil apontam o país como o terceiro maior produtor de leite do mundo, produzindo 

cerca de 5.822.946 mil litros no 2º trimestre de 2024. A bovinocultura de leite além 

de gerar grandes impactos na produção do produto interno bruto (PIB), gera cresci-

mentos gradativos na renda familiar originada pelo crescimento de empregos (IBGE, 

2024; Pizzio, 2023).  

A evolução da pecuária iniciou-se no Brasil em 1532 com a chegada de 32 

bovinos europeus. Em 1950 Getúlio Vargas aprovou o decreto do RIISPOA sendo 

obrigatórios inspeção, o carimbo do SIF e a pasteurização do leite, usualmente com 

o processamento térmico do mesmo antes de ser encaminhado ao consumo (Orlan-

dini; Totelly, 2020). 

No entanto, a produção leiteira enfrenta desafios significativos, principalmente 

os relacionados ao manejo sanitário e doenças infecciosas reprodutivas como bruce-

lose, leptospirose, campilobacteriose, IBR, BVD, tricomonose e neosporose. O bem-

estar dos animais está diretamente ligado a esses problemas considerando aspectos 

como o ambiente em que vivem, a nutrição adequada, o controle de doenças e reali-

zação de práticas de manejo que respeitem suas necessidades comportamentais e 

fisiológicas (Da Silva et al., 2023).  

O manejo sanitário na bovinocultura é eficaz para prevenir e controlar doen-

ças, sendo eles a vacinação, controle de parasitas, limpeza e desinfecção regular de 

equipamentos e instalações, testes sanitários, o controle de trânsito incluindo a qua-

rentena e a triagem dos animais antes da introdução no rebanho. Estas medidas 

ajudam a prevenir a introdução de doenças novas no rebanho (Da Silva et al., 2023). 

Sabendo que o manejo sanitário adequado dos animais de produção propicia 

uma eficiência reprodutiva e consequente produção leiteira satisfatória, o presente 

estudo pretende destacar as doenças infecciosas reprodutivas que afetam as fê-

meas bovinas leiteiras, juntamente com o avanço do manejo sanitário para tais en-

fermidades.  
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2 REVISÃO DE LITERATURA 
 

2.1 Pecuária Leiteira  

 

A pecuária bovina tem grande destaque no agronegócio brasileiro, sendo ca-

paz de aumentar gradativamente a economia, gerando grandes números de empre-

gos (De Andrade Ferrazza; Castellani, 2021). Atualmente o Brasil apresenta cerca 

de 234.352.649 bovinos, com aumento de 55% na produção leiteira na última déca-

da, sendo o terceiro maior produtor mundial de leite (IBGE, 2022; Neres et al., 2017). 

O leite é um alimento rico em nutrientes, considerado fundamental na mesa dos bra-

sileiros. Além disso, gera grande número de exportação, o que aumenta o PIB do 

país (Moraes et al., 2021).  

Em todo território brasileiro há um constante desenvolvimento na produção 

animal, gerando emprego e renda (Silva et al., 2018). A agricultura familiar tem papel 

importante no desenvolvimento leiteiro, aumentando o número da produção do país, 

sendo fundamental para o desenvolvimento social e econômico do país (De Lima; 

Gomes; Monteiro; 2021). 

O manejo sanitário adequado promove uma adequada produção e reprodu-

ção bovina, o que eleva a eficiência reprodutiva e auxilia nas necessidades nutricio-

nais, sanitárias e ambientais dos animais (Soares, 2021). O sucesso reprodutivo dos 

animais irá determinar o sucesso da produtividade, estando diretamente interligados. 

Bertolini (2023) traz em seu estudo parâmetros que devem ser considerados na re-

produção bovina leiteira e que irão favorecer a economia da propriedade. Dentre 

eles estão à idade ao primeiro parto, intervalos entre parto, taxa de serviço e con-

cepção, que indicam eficiência reprodutiva e produtiva do rebanho. Alguns fatores 

podem influenciar esses parâmetros como condições corporais, nutrição, genética, 

manejo e principalmente a saúde reprodutiva (Quadro 1). 
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Quadro 1 - Principais parâmetros reprodutivos utilizados em bovinocultura de leite e 

seus respectivos valores ideais 

Parâmetro Objetivo 

Intervalo Parto-Concepção < 90 dias 

Intervalo Parto-Primeira Inseminação < 70 dias 

Taxa de Concepção na Primeira Insemina-

ção 
>60% 

Número de Inseminação por Concepção < 1,5 dose 

Abortos < 3% 

Idade ao Primeiro Parto < 24 meses 

Fonte: Bertolini (2023, p. 15) 

 

Os criadores enfrentam diariamente diversos desafios e problemas relaciona-

dos à saúde reprodutiva em seus rebanhos. Alguns desafios enfrentados são inferti-

lidade e baixa taxa de concepção que podem estar relacionados a problemas nutri-

cionais e distúrbios metabólicos; doenças reprodutivas como brucelose, leptospiro-

se, campilobacteriose, IBR, BVD, tricomonose e neosporose; problemas de parto 

relacionados a distorcia e retenção de placenta; condições do pós-parto como metri-

te e hipocalcemia; gerenciamento reprodutivo envolvendo a detecção do cio, insemi-

nação artificial, intervalos entre partos; genética e seleção; assim como condições 

ambientais e manejo que envolve estresse térmico e condições de confinamento 

(Campos; Dos Santos, 2021, Rezende, 2019).  

 

2.2 Reprodução Animal 

 

2.2.1 Anatomia 

 

O sistema reprodutivo da fêmea bovina é composto por genitália externa, va-

gina, cérvix, útero, cornos uterinos, tubas uterinas e ovários (Wenzen, 2023) (Figura 

1). Este sistema é fundamental para a reprodução e produção eficiente dentro da 

pecuária, pois conduz e mantém o ovócito, atua como local de deposito do esperma-
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tozoide seguido posteriormente da fecundação e desenvolvimento embrionário, e 

realiza a manutenção da gestação por meio de hormônios (Fonseca, 2017).  

 

Figura 1 – Sistema reprodutor feminino bovino. 

Fonte: König & Liebich, 2021. 

 

2.2.1.1 Genitália Externa 

 

A genitália externa, conhecida como vulva, é composta por lábios vulvares ex-

ternos da vulva que protegerão as estruturas internas; as comissuras dorsal e ven-

tral, formadas pela junção dos lábios vulvares; o clitóris, estrutura sensível localizado 

na parte ventral da vulva; o vestíbulo, que compreende a área interna que se esten-

de da abertura da vulva até o início da vagina, incluindo a abertura da uretra por on-

de a urina é eliminada e a abertura vaginal na qual é localizada dentro do vestíbulo 

(Melo-Sterza et al., 2021). 

 

2.2.1.2 Vagina 

 

A vagina da fêmea bovina está localizada entre o vestíbulo e a cérvix, medin-

do cerca de 25-30 cm de comprimento. Tem papel fundamental na cópula receben-

do o pênis, onde o sêmen é depositado próximo ao colo do útero. A vagina serve 

como canal de nascimento durante o parto, permitindo a passagem do bezerro. Ou-
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tra função da vagina é a excreção de secreções como o muco, ajudando a manter a 

saúde reprodutiva e a proteger contra infecções (Melo-Sterza et al., 2021). 

 

2.2.1.3 Cérvix 

 

Também conhecida como colo do útero, a cérvix se localiza entre a vagina e o 

útero, sendo um tudo espesso e muscular com pregas e dobras que se intercalam 

formando um canal estreito e ondulado. Tem cerca de 7-10 cm de comprimento e 

sua função é de barreira química e física evitando entrada de agentes patogênicos 

da vagina para o útero, assim como microrganismos (Soares et al., 2019). 

 

2.2.1.4 Útero  

 

O útero nas fêmeas bovinas se localiza na cavidade pélvica e é conectado à 

cérvix na parte inferior e as tubas uterinas a parte superior. Estruturado pelo corpo 

uterino, sendo ele a parte central do útero onde os dois cornos uterinos se unem. Os 

cornos uterinos são duas extensões tubulares que se estendem no corpo do útero, 

sendo locais de implantação e desenvolvimento fetal. O útero é composto por 3 ca-

madas musculares: o endométrio - camada interna do útero, rica em glândulas e va-

sos sanguíneos que sofrem alterações cíclicas durante o ciclo estral para preparar o 

útero para a gestação; o miométrio - camada muscular do útero responsável pelas 

contrações durante o parto; e o perimétrio - camada externa do útero (Soares; Jun-

queira, 2019). 

 

2.2.1.5 Ovários 

 

Os ovários se encontram na cavidade abdominal perto do final dos cornos 

uterinos. Contém folículos que desenvolvem e liberam ovócitos durante o ciclo estral, 

produzindo também hormônios como estrogênio e progesterona que irão regular o 

ciclo reprodutivo, o comportamento estral e a manutenção da gestação. É estrutura-

da por duas partes: o córtex, que é a camada externa dos ovários onde se encon-

tram os folículos em diferentes estágios de desenvolvimento; e a medula, parte in-

terna dos ovários que contém vasos sanguíneos, nervos e tecido conjuntivo (Melo-

Sterza et al., 2021). 
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2.2.2 Fisiologia do Ciclo Estral da Fêmea Bovina 

 

As fêmeas bovinas, caracterizadas como poliestricas contínuas, apresentam 

em sua idade reprodutiva o chamado ciclo estral, período da fase reprodutiva do 

animal que apresenta sinais de receptividade sexual seguida de ovulação. Apresen-

ta intervalos de 19 a 23 dias, interrompidos apenas pela gestação ou por alguma 

patologia. O ciclo possui 4 etapas, sendo elas: proestro - preparação do útero para a 

gestação onde há um aumento nos níveis de estrogênio; estro - período de recepti-

vidade sexual e ovulação onde há pico de estrogênio e comportamento de cio; me-

taestro - formação do corpo lúteo e início da produção de progesterona; e diestro - 

manutenção do corpo lúteo e altos níveis de progesterona (Da Silva, 2020). Essas 

etapas se subdividem em fase folicular onde os folículos ovarianos irão amadurecer 

e se desenvolver até a ovulação; e fase lútea, onde há a formação do corpo lúteo 

(Da Silva, 2021). 

O sistema reprodutivo tem ligação direta com sistema endócrino, o qual irá 

enviar hormônios para regulação de todo ciclo estral das vacas. Este sistema recebe 

o nome de eixo hipotálamo-hipófise-ovário, que envolve uma complexa interação 

hormonal (Quadro 2). 

 

Quadro 2 – Principais hormônios relacionados aos processos de controle do ciclo 

estral de fêmeas bovinas 

Hormônio 
Local de Produ-

ção 
Funções 

GnRH Hipotálamo Liberação de FSH e LH 

Kisspeptina Hipotálamo Estímulo da secreção/Liberação de GnRH 

Leptina Tecido Adiposo 
Atuação nos receptores de kisspeptina para estímulo da 

secreção/Liberação de GnRH 

Neuropeptídeo Y Hipotálamo Inibição da secreção/Liberação de GnRH 

GnLH Hipotálamo 
Inibição da secreção/Liberação de GnRH, gonadotrofinas 

e esteróides ovarianos 
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FSH Hipófise 
Emergência folicular, estímulo do desenvolvimento folicu-

lar inicial e da secreção de E2 

LH Hipófise 
Estímulo ao desenvolvimento folicular final, à maturação 
do oócito, indução da ovulação e luteínização e estímulo 

da esteroidogênese (secreção de E2 e P4) 

E2 (Estrógeno) 
Folículos Ovaria-

nos 

Estímulo da liberação do pico pré-ovulatório de GnRH, 
indução dos sinais de estro, estimuldo desenvolvimento 

de ductos endometriais e da glândula mamária 

P4 (Progesterona) 
Corpo Lú-

teo/Placenta 

Inibição da liberação de GnRH e de LH, estimulo do de-
senvolvimento glandular endometrial e mamário, manu-

tenção da gestão 

Inibina 
Folículos Ovaria-

nos 
Inibição da secreção liberação de FSH 

PGF2a Endométrio Estímulo da luteólise 

Fonte: Gimenes, 2023 

 

O hipotálamo é a região do cérebro que secreta o hormônio liberador de go-

nadotrifinas (GnRH). A hipófise, em resposta ao GnRH, libera dois hormônios: o 

FSH, que estimula o crescimento e desenvolvimento dos folículos ovarianos; e o LH, 

que induz a ovulação e a formação de CL.  

Enquanto nos ovários, os folículos ovarianos produzem o estrogênio que 

promove o comportamento de cio e o preparo do útero. Após a ovulação, o corpo 

lúteo forma-se e secreta progesterona, preparando o útero para a gestação e inibin-

do novas ovulações. Este eixo garante a coordenação hormonal necessária para o 

ciclo estral, ovulação e manutenção da gestação das vacas, através de mecanismo 

de regulação chamado de feedback geralmente negativo. Altos níveis de estrogênio 

estimulam a liberação de GnRH, aumentando LH e induzindo a ovulação. No entan-

to, em algumas condições como na ovulação, pode ser denominado feedback positi-

vo, que terá altos índices de progesterona inibindo a liberação de GnRH, FSH e LH 

prevenindo novas ovulações (Gimenes, 2023; Da Silva, 2021). 

A fase luteínica e a fase folicular dependem de vários hormônios para sua 

manutenção, colaborando na funcionalidade do ciclo estral. Na fase folicular se en-

contram o proestro e o estro, sendo caracterizados pelo predomínio de estrógeno e 

diminuição de progesterona. Na fase luteínica, composta pelo metaestro e diestro, 

há predomínio da progesterona e desenvolvimento do CL (Da Silva, 2021). O estro, 
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fase do cio, terá duração de 8-18 horas, onde será característico as vacas aceitarem 

monta de outras fêmeas e demonstrarem os sinais do cio (Figura 2). Não terá pre-

sença de CL, o que aumenta o estradiol produzido pelos folículos pré-ovulatórios. O 

metaestro terá duração de 4-5 dias, e nessa etapa ocorre a ovulação e o CL começa 

a se desenvolver. A partir disso, as concentrações de progesterona aumentam e ca-

racteriza-se nesse momento o pico pós-ovulatório de FSH e o sangramento metaes-

tral pode ser evidente em algumas vacas (Figura 3). O diestro terá a maior duração 

de tempo (12-14 dias), sendo encontrada alta taxa de progesterona nesses animais, 

podendo ser evidentes vários tamanhos de folículos devido às ondas foliculares res-

ponsável pelo FSH. Ao fim do diestro, o endométrio produzirá PGF2α, que irá elimi-

nar o corpo lúteo e diminuir a progesterona e LH. O proestro tem duração de 2-3 di-

as, onde não haverá CL, terá aumento do LH e maturação do folículo ovulatório, 

além do aumento de estradiol (Da Silva, 2020) (Figura 4). 

 

Figura 2 – As vacas em estro formam grupos sexualmente ativos, isolando-se do 

restante do rebanho, aceitando a monta de outra vaca. 

Fonte: Da Silva, 2020, p.02 
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Figura 3 - Sangramento metaestral, podendo ocorrer em 50% das vacas. 

Fonte: Da Silva, 2022. 

 

Figura 4 – Gráfico representativo do comportamento hormonal durante o ciclo estral 

de vacas 

Fonte: Da Silva, 2023 
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2.2.3 Lactogênese 

 

Após o desenvolvimento fetal uterino, onde o bezerro recebia todos nutrientes 

e a defesa, ocorre à parição. No pós-parto, o substituto da placenta serão as glându-

las mamárias onde o filhote receberá o colostro/leite para ser nutrido e ser criado 

seu sistema imune (Campolina et al., 2019).  

As glândulas mamárias das vacas possuem dois pares localizados na parte 

inguinal onde são chamados popularmente de úberes, dividindo-se em duas estrutu-

ras: o estroma e o tecido secretor pelo qual secretam o leite (Da Silva, 2020). A ma-

mogênese é o processo de desenvolvimento da glândula mamária, no qual é essen-

cial para a capacidade de lactação em vacas leiteiras. Este processo pode ser dife-

renciado em várias fases, cada uma influenciada por diferentes hormônios e fatores 

de crescimento (Nardes; Moraes, 2019). 

As fases da mamogênese diferem-se em desenvolvimento fetal, pré-puberal, 

puberal, gestacional e da lactação. No desenvolvimento fetal ocorre a formação das 

estruturas básicas das glândulas durante o desenvolvimento embrionário. No desen-

volvimento pré-puberal, há um crescimento dos ductos mamários influenciado pelos 

hormônios de crescimento. No desenvolvimento puberal, a puberdade aumentará os 

níveis de estrogênio e progesterona promovendo um crescimento mais rápido dos 

ductos, iniciando o desenvolvimento alveolar. No desenvolvimento gestacional ocor-

re a maior parte do desenvolvimento alveolar, em que os hormônios placentários 

também irão colaborar na maturação das glândulas mamarias (Nardes; Moraes, 

2019) (Figura 5 e 6). 

 

Figura 5 - Hormônios envolvidos no crescimento da glândula mamária e no início da 

secreção de leite 

Fonte: Nardes; Moraes, 2019. 
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Figura 6 – Desenvolvimento das glândulas mamárias 

Fonte: Nardes; Moraes, 2019. 

 

A glândula mamária se preparará para a produção de leite através da lacto-

gênese (Figura 7), podendo ser dividida em duas fases: a lactogênese I e a lactogê-

nese II. Na lactogênese I será o momento de preparação, que ocorre ao fim da ges-

tação, caracterizada pelo preparo das glândulas mamarias para a produção de leite. 

O estrogênio promoverá o desenvolvimento do ducto mamário, a progesterona esti-

mulará o crescimento alveolar, enquanto a prolactina irá aumentar na fase final da 

gestação sendo crucial para a diferenciação das células secretoras de leite. Na lac-

togênese II, o início da produção de leite será característico iniciando-se após o par-

to. Nessa fase de pós-parto haverá a queda da progesterona, aumentando os níveis 

de prolactina promovendo a síntese de leite pelas células alveolares. A ocitocina se-

rá liberada em resposta a sucção e estímulos, causando a contração das células 

mioepiteliais e a ejeção do leite dos alvéolos para os ductos mamários (Nardes; Mo-

raes, 2019; Da Silva, 2020). 
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Figura 7 – Esquema hormonal da lactogênese na glândula mamária bovina 

Fonte: Nardes; Moraes, 2019. 

 

A manutenção da lactação e adequada produção leiteira depende de uma 

gestão adequada da alimentação e saúde do animal, bem como da frequência e efi-

ciência da ordenha. Fatores como nutrição adequada, manejo sanitário e controle de 

doenças mamárias são fundamentais para a manutenção de altos níveis de produ-

ção do leite (Pereira; Malagolli, 2018). 

O bem-estar animal determina as “cinco liberdades” para a qualidade de vida 

do animal visando aumento da produção de leite e industrial, sendo elas a ausência 

de sede, fome e desnutrição; inexistência de desconforto, ausência de dor, lesões e 

doenças; liberdade de expressar o comportamento normal e livre de medo e angús-

tia (Da Silva; Gameiro, 2021). Ainda, o bem-estar animal é um dos principais fatores 

para a qualidade do leite, visto que a saúde animal influencia de forma direta a com-

posição, qualidade e propriedades organolépticas como cor, sabor e odor do leite 

(Cotta et al., 2020). O leite é composto por proteínas (caseína, alfa-lactalbumina, 

albumina sérica e imunoglobulinas), açúcares (lactose), gorduras (principalmente 

sob a forma de triglicerídeos), vitaminas, minerais e citrato (Da Silva, 2020) (Figura 

8).  
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Figura 8 – A secreção do leite e sua composição 

Fonte: Bavera, 2015. 

 

2.3 Doenças Reprodutivas 

 

Segundo Alfieri & Alfieri (2017), dentre as dificuldades da pecuária bovina em 

seu crescimento, destacam-se as enfermidades que afetam o trato reprodutivo. Es-

tas doenças podem ocorrer através de microrganismos únicos ou infecções múltiplas 

sendo possíveis serem bacterianas, virais ou parasitárias.  

 

2.3.1 Enfermidades Bacterianas 

 

Dentre as enfermidades reprodutivas em vacas causadas por bactérias, as 

que recebem grande destaque são a brucelose, leptospirose e campilobacteriose.  

 

2.3.1.1 Brucelose 

 

A brucelose bovina é uma doença de caráter zoonótico, causada por bacté-

rias gram-negativas, da espécie Brucella abortus. A bactéria pode infectar bovinos 

tanto de leite quanto de corte, assim como machos e fêmeas (Aires; Coelho; Silveira 

Neto, 2018; Lopes et al., 2022).  
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Segundo Aires, Coelho & Silveira Neto (2018), a brucelose em animais pode 

causar alterações reprodutivas nas fêmeas, como proles nascendo mortas ou fracas, 

e principalmente o aborto no terço final da gestação. Os machos podem apresentar 

inflamações no sistema reprodutor como orquite e epididimite. Já em humanos po-

dem apresentar sintomas como febre, dores musculares, fraqueza, irritabilidade, 

causando ainda infertilidade.  

A enfermidade é transmitida através de vias orais e aéreas, a partir do contato 

direto com o agente etiológico. Entre os animais, a transmissão pode ocorrer através 

de ambientes ou alimentos contaminados, assim como com a introdução de novos 

animais ao rebanho. Vale ressaltar que o contato dos animais com os anexos fetais 

e fetos abortados de fêmeas infectadas são os principais focos de transmissão do 

agente etiológico (Figura 9). Já o homem pode se contaminar mediante ingestão de 

alimentos não pasteurizados de animais infectados assim como o manejo dos ani-

mais infectados (Aires; Coelho; Silveira Neto, 2018). 

 

Figura 9 – Ciclo de contaminação da brucelose bovina 

Fonte: Rural, 2018. 

 

Para que haja o controle da doença, é fundamental a diminuição do foco da B. 

abortus. A principal medida de biossegurança é a vacinação dos animais negativos. 

Além disso, deve-se realizar a eliminação dos animais positivos, onde o sacrifício 

visa eliminar fontes de infecção; o diagnóstico do rebanho por meio de testes soro-

lógicos, que permite certificar propriedades livre da doença; e a aquisição de animais 

negativos (Alves Júnior, 2017).  
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Moura et al. (2018) relata que não existe tratamento eficaz para os animais in-

fectados, por isso deve-se levar em consideração as formas de prevenção. O Minis-

tério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA) criou o Programa Nacional de 

Controle e Erradicação de Brucelose e Tuberculose Animal (PNCEBT), instituído em 

10 de janeiro de 2001 e revisado em 03 de março de 2017, objetivando diminuir a 

prevalência e incidência das enfermidades no país (Brasil, 2001). 

Dentre as ações do PNCEBT, a principal delas é a vacinação obrigatória de 

fêmeas bovinas contra a brucelose. As vacinas são denominadas B19 e RB51 e de-

vem ser realizadas apenas por médicos veterinários cadastrados e regularizados no 

estado em que atuam (Vilela, 2022). 

Segundo Vilela (2022) a vacina B19 foi criada no ano de 1923 por meio da 

amostra B. abortus lisa, sendo ela de dose única e viabilizando cerca de 75 – 80% 

de proteção aos animais. Em fêmeas, deve ser aplicada quando o animal se encon-

tra no período de 3 a 8 meses de vida, onde machos e fêmeas gestantes não devem 

ser vacinadas (Aires; Coelho; Silveira Neto, 2018). 

Se não forem vacinadas no período adequado, as fêmeas passam a receber 

a vacina BR51, uma vacina não indutora de anticorpos aglutinantes desenvolvida 

para fêmeas bovinas/bubalinas adultas (Silva, Berto, 2022) (Quadro 3). 

 

Quadro 3 – Características das vacinas B19 e RB51 em bovinos   

 B19 BR51 

Uso Permitido Fêmeas de 3 – 8 meses Fêmeas > 8 meses não vacinadas 

com B19 

 Fêmeas adultas não reagentes, 

foco 

Uso Proibido Machos de qualquer idade e fêmeas adul-

tas 

Macho qualquer idade  

Fêmeas até 8 meses 

Fêmeas gestantes  

Dosagem 

 

Única – subcutânea  Única – subcutânea  

Interferência 

Sorológica  

Há interferência nos testes sorológicos por 

até 18 meses após vacinação: aglutinante 

 

  Não há interferência em testes 

sorológicos: Não aglutinantes  

Excreção Excreção intermitente pelo leite e urina 

 

Excreção ainda desconhecida 

Fonte: Vilela (2022, p. 19) 

 

Os animais que forem submetidos à vacinação com a BR51 devem ser de-

marcados com um “V” na face ao lado esquerdo com o algarismo final do ano da 

vacinação (Figura 10), já os animais vacinados com a B19 devem ser marcados do 
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lado esquerdo da face com o algarismo final do ano da vacinação (Figura 11). Os 

animais que testarem positivo ao teste sorológico para a doença devem ser demar-

cados com a letra “P” ao lado direito da face e abatidos com prazo de 30 dias após a 

confirmação sorológica (Figura 12) (Vilela, 2022; Rezende, 2023).  

 

Figura 10 – Marcação na face ao lado esquerdo após aplicação da vacina BR51 

Fonte: Vilela (2022, p.21) 

 

Figura 11 –Marcação na face ao lado esquerdo após aplicação da vacina B19 

Fonte: Rezende (2023, p.33) 

 

Figura 12 –Marcação na face ao lado direito após teste sorológico positivo 

Fonte: Rezende (2023, p.32) 
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2.3.1.2 Leptospirose 

 

Considerada uma doença de caráter antropozoonótico, a leptospirose é uma 

enfermidade cosmopolita, ou seja, ocorre em todo o mundo. Seu agente infeccioso é 

uma bactéria do gênero Leptospira com capacidade de infectar animais silvestres, 

domésticos e seres humanos (Moullin et al., 2021). Na bovinocultura o sorovar 

Hardjo acarreta grandes consequências negativas, causando grandes números de 

infecção (Vicente; Bianchi, 2019). 

A transmissão da bactéria Leptospira ocorre de forma direta ou indireta, onde 

o animal infectado a libera através de urina, fluidos vaginais ou pelo sêmen. Os roe-

dores são os principais portadores da bactéria, com capacidade de dispersar o 

agente etiológico através da urina, já que a bactéria fica armazenada nos rins dos 

animais e são eliminadas no ambiente. As mucosas digestivas, nasofaringes e geni-

turinária, assim como a pele lesada ou integra quando muito exposta a bactéria, 

permitem a sua penetração, chegando aos pulmões, fígado, baço, rins e o sistema 

reprodutor, o que pode gerar grande impacto econômico para a bovinocultura (San-

tana, 2020) (Figura 13). 

 

Figura 13 – Ciclo de contaminação da leptospirose 

Fonte: Gouveia et al., 2024. 
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Os sinais clínicos da leptospirose se dividem em forma aguda e crônica. Na 

forma aguda os animais podem apresentar febre, anorexia, dispnéia, diarréia, de-

pressão, hemoglobinúria, paralisia do rúmen, mastite e nascimento de bezerros imu-

nodeficientes. Na fase crônica, o sistema reprodutor terá maiores prejuízos desde 

abortamentos, natimortos, infertilidades à interferência do corpo lúteo, na fecunda-

ção e até mesmo nos hormônios ao fim da gestação (Moullin et al., 2021). 

O manejo sanitário interfere de forma direta no controle e prevenção da lep-

tospirose. Vicente, Bianchi (2019) relata que deve-se atentar ao cuidar do rebanho, 

principalmente no manejo ambiental, como a qualidade da água e alimentação ofer-

tada, já que as mesmas podem ser contaminadas por urina de roedores infectados. 

Além disso, deve-se ter cuidado com pastagens alagadas, que podem albergar as 

bactérias eliminadas na urina dos animais infectados, e principalmente o controle de 

roedores. Deve-se evitar que animais sejam introduzidos no rebanho logo que che-

gam às fazendas, recomendando-se a quarentena e o uso de vacinas que protegem 

o rebanho.   

As vacinas que foram desenvolvidas ao longo dos anos são compostas por 

bactérias inativas, sendo aplicadas duas primeiras dosagens com intervalo de 4 a 6 

semanas na dose de 2ml via subcutânea, a partir dos 5 meses de vida e reforçadas 

semestralmente (Vicente, Bianchi, 2019; DGAMV, 2016; DGAMV, 2020). Animais 

soropositivos devem ser tratados com medicamentos antibióticos como a estrepto-

micina, na dose de 25 mg/Kg, ou amoxicilina de longa ação, na dose de 15 mg/Kg, 

porém vale ressaltar que os cuidados sanitários de prevenção são sempre mais efi-

cazes (Vicente, Bianchi, 2019).  

 

2.3.1.3 Campilobacteriose 

 

A campilobacteriose, também conhecida como vibriose, é uma enfermidade 

bacteriana de transmissão sexual que afeta bovinos em idade reprodutiva de forma 

venérea (Marchioretto, 2017). Causada pela bactéria Campylobacter fetus, se subdi-

vide em duas subespécies importantes para saúde reprodutiva dos animais: C. fetus 

fetus e C. fetus venerealis (Lautert,2020). 

De Carli (2022) traz em seu estudo que a C. fetus venerealis é a principal 

causadora de distúrbios reprodutivos na bovinocultura e se alojam no sistema repro-
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dutor. A bactéria é adaptada a superfícies mucosas, em que durante a monta natu-

ral, um dos animais que esteja contaminado pode transmitir a infecção bacteriana. 

Em relação aos sinais clínicos da campilobacteriose, os machos são assinto-

máticos. Já as fêmeas podem apresentar intervalo entre cios mais longos (30 a 35 

dias), corrimento vaginal, aborto geralmente após o 5º mês de gestação, retenção 

de placenta, infertilidade, ciclagem durante três a quatro meses, assim como fetos 

mumificados (Marchioretto, 2017). 

Devem ser tomadas medidas preventivas para que haja a solução da proble-

mática dentro do rebanho. Uma alternativa importante é o descarte dos machos e 

fêmeas contaminadas e a inserção de touros jovens e de preferência que nunca 

acasalaram no rebanho. Outra medida eficaz de prevenção é a vacinação anual dos 

bovinos. As fêmeas devem ser vacinadas anualmente desde que estejam em sua 

idade reprodutiva. Novilhas devem ser vacinadas entre 60 a 30 dias antes da esta-

ção de monta (Balzanet al., 2020). 

As vacinas utilizadas para a prevenção da campilobacteriose são geralmente 

vacinas inativas. Essas vacinas são aplicadas para estimular o sistema imunológico 

dos animais e produzir anticorpos contra a bactéria Campylobacter, reduzindo a in-

cidência de infecções e melhorando a saúde reprodutiva do rebanho (Balzan, 2020).  

As vacinas desenvolvidas não apresentam contraindicação para vacas pre-

nhes, sendo possível sua vacinação. Bezerros de fêmeas já vacinas podem receber 

a primeira dose após os três a quatro meses de vida. Animais de primovacinação 

devem receber duas dosagens com intervalo de 20 a 30 dias, com reforço a cada 12 

meses. A dosagem de vacinação para ambas as fases de vida é de 5 ml (Bula Ferti-

guard Selenieum Max MDS, 2024; Bula Vac-Cherry®, Laboratórios Cherry, 2021; 

Balzan, 2020). 

 

2.3.2 Enfermidades Virais 

 

2.3.2.1 Rinotraqueíte Infecciosa Bovina (IBR) 

 

A Rinotraqueite Infecciosa Bovina (IBR) é causada pelo Herpesvírus Bovino 

tipo – 1 (BoHV-1), o qual pertence à família Herpesviridae, subfamília Alfaherpesviri-

nae, gênero Varicellovírus podendo se subdividir em 3 classificações sendo elas: 

BoHV-1.1, BoHV-1.2a e BoHV-1.2b (Soares, 2017). 
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A IBR surgiu no Brasil por meio de importação de bovinos leiteiros vindo de 

outros países. A doença infecciosa pode acometer bovinos de todos os sexos, raças 

e idade, no entanto é comumente desenvolvido por aqueles que tenham idade supe-

rior a seis meses de vida (Moreira; Gonçalves; Silva, 2020).  

Sua transmissão ocorre por meio do sistema respiratório e reprodutivo de 

forma direta ou indireta, através de mucosas genitais e respiratórias, outras secre-

ções e até mesmo por aerossóis. Sêmens, cópulas ou vacas prenhes que infectam o 

feto são exemplos de contaminação. Ao se infectar o animal terá sempre a presença 

do vírus em seu organismo, podendo ser reativado de acordo com as situações que 

esse animal vive como estresse térmico, alterações de manejo e mal nutrição. Ao 

atingir seu sistema imune, o animal pode não apresentar sintomas, no entanto pode 

disseminar o vírus para outros animais do rebanho através de urina e fezes (Laner, 

2018) (Figura 14). 

 

Figura 14 – Ciclo de Contaminação da Rinotraqueíte Infecciosa Bovina (IBR) 

Fonte: Pais Estrada, 2016.  

 

Os sinais clínicos têm correlação com as 3 subdivisões, sendo o BoHV-1.1 

pautado pelo abortamento e sinais respiratórios. Infecções por BoHV-1.2a podem 

gerar o abortamento, vulvovaginite pustular infecciosa (IPV), balanopostite pustular 

infecciosa (IPB) e problemas respiratórios. Por fim o BoHV-1.2b lista os problemas 

respiratórios leves sendo menos patogênico (Garcia,2019).  



33 

Os animais apresentam ainda sinais comuns como febre, depressão, ausên-

cia de apetite, tosse, salvação excessiva e mucosa hiperêmica. Os quadros respira-

tórios podem desenvolver problemas oculares como conjuntivite ou lacrimejamentos. 

Já na produção os animais podem apresentar queda na produção leiteira, podendo 

ainda atingir os vasos placentários causando morte dos fetos no período de 24-48 

horas, enquanto abortos podem acontecer entre o 5º e 8º mês de gestação (Castro, 

2019). 

A prevenção contra a IBR requer testes sorológicos, onde as propriedades ru-

rais devem evitar a compra de animais soropositivos ou que já tenham se infectado 

com o vírus. Além disso, deve-se fazer o uso de quarentena para animais recém-

chegados nas fazendas, evitando contato com os demais já existentes. Por fim, de-

ve-se realizar a vacinação de todos os animais a partir de três meses de vida, evi-

tando introduzi-los em pastagens contaminadas antes de finalizar o protocolo vacinal 

(Castro, 2019).  

É importante ter atenção a vacinas que não são recomendadas em fêmeas 

prenhes devido ao acometimento de abortos, assim sendo vacas com idade repro-

dutiva devem ser vacinados 30 dias antes da estação de monta. Aos animais nunca 

vacinados, vacinar a partir dos 3 meses de vida e repetir a dosagem após 2 sema-

nas, reforçando anualmente (DGAMV, 2017; Embrapa 2020). 

 

2.3.2.2 Diarreia Viral Bovina (BVD) 

 

A Diarreia Viral Bovina (BVD) é uma das infecções virais com maior impacto 

prejudicial no desenvolvimento da bovinocultura (Moreira et al., 2020). O vírus cau-

sador da enfermidade é classificado na família Flaviviridae, gênero Pestivirus, subdi-

vido em dois genótipos: BVDV-1 e BVDV-2 (Lima, 2017).  

Os animais infectados pelo vírus do BVD podem ser classificados são como 

Persistentemente Infectados (PI) dependendo da idade em que foram infectados. 

Estes animais, uma vez tendo contato com o vírus passam a ser reservatório primá-

rio do agente. O sistema imunitário do animal passa a não responder o vírus, po-

dendo contaminar todo o rebanho de forma direta enquanto o vírus se espalha pelos 

tecidos do seu organismo (De Sousa, 2017).  
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Moraes (2017) relata 3 formas de transmissão (Figura 15 e 16): infecção pós-

natal, infecção fetal e doença das mucosas (DM), onde os sinais clínicos irão variar 

de acordo com transmissões.  

 

Figura 15 – Ciclo de Contaminação da Diarreia Viral Bovina (BVD) 

Fonte: https://rehagro.com.br/blog/doencas-reprodutivas-em-gado-de-leite/ 

 

Figura 16 – Ciclo de Contaminação da Diarreia Viral Bovina (BVD) 

Fonte:https://rehagro.com.br/blog/doencas-reprodutivas-em-gado-de-leite/ 
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O vírus invade o sistema sanguíneo dos animais através das mucosas oral, 

nasal, ocular e genital, infectando granulócitos, macrófagos, células mielóides apre-

sentadoras de antígeno, linfócitos B, linfócitos T CD4+ e CD8+ (Weiller, 2018).  

Na infecção pós-natal, os sinais clínicos apresentados são curto período fe-

bril, acompanhada por salivação excessiva, secreção nasal e ocular, tosse, rápida 

diarréia, anorexia, depressão, redução na produção leiteira, ulceras orais com recu-

peração do animal em poucos dias (Moraes, 2017). 

Na infecção fetal os animais podem se infectar por monta natural ou IA. Apre-

sentam sinais clínicos como problemas reprodutivos, como falhas na fertilização, 

reabsorção embrionária, abortamentos, mumificação fetal, natimortos, nascimentos 

de animais fracos e inviáveis que morrem logo ou têm crescimento lento. Ainda, a 

infecção fetal permite o nascimento de animais Persistentemente Infectados (PI) 

(Moraes, 2017).  

Os animais podem também apresentara Doenças da Mucosa (DM) e seus si-

nais clínicos podem ocorrer de forma aguda ou crônica. Na forma aguda o animal 

apresenta febre, anorexia, taquicardia, diarréia profusa hemorrágica, acidose, ema-

ciação, desidratação, depressão e morte, podendo ser observada particularidades 

durante a necropsia. Os bovinos com DM tornam-se progressivamente desidratados 

e abatidos onde geralmente morrem em 3 a 10 dias (Moraes, 2017). 

Os animais nos quais sobrevivem à forma aguda tendem a desenvolver a 

forma crônica, tornando se cronicamente infectados. Enquanto a forma crônica, os 

sinais clínicos são inespecíficos, observando fezes amolecidas ou diarreia intermi-

tente, timpanismo crônico, redução no apetite, perda de peso, apatia progressiva, 

erosões interdigitais e lesões erosivas crônicas na mucosa oral e na pele não-

cicatrizáveis. Algumas vezes há corrimentos nasais e oculares constantes. Áreas 

alopécicas e de hiperqueratinização podem aparecer, geralmente, no pescoço (Mo-

raes, 2017). 

Não há estudo que comprovem um tratamento adequado e eficaz para os 

animais infectados com BVD, no entanto o manejo sanitário é a melhor forma de er-

radicar a doença por todo mundo por meio de exames que comprovem que os ani-

mais não testem positivo para o vírus. Animais infectados devem ser descartados 

das propriedades, onde a vacinação para prevenção do rebanho é a melhor estraté-

gia tomada (De Sousa, 2017). 
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Dentre as vacinas encontradas atualmente, existe a opção de vacinação de 

bezerros com uma dose intranasal aos 3-4 meses de vida e uma segunda dose aos 

6 meses e posteriormente reforço anual. Essa vacinação acontece nesse período 

para que tenha maior eficácia devida associação com o colostro materno aumentan-

do a eficácia da vacina (Levkivsky, 2018; DGAMV, 2024). Existe também a vacina-

ção subcutânea onde animais nunca vacinados devem receber 2 doses com interva-

lo de 20 a 30 dias. Fêmeas prenhes podem ser vacinadas também (DGAMV, 2017). 

 

2.3.3 Enfermidades Parasitárias 

 

2.3.3.1 Tricomonose 

 

Doença sexualmente transmissível, a Tricomonose Genital Bovina (TGB) é 

causada pelo protozoário Tritrichomonas foetus (De Lima, 2022). O parasita afeta o 

trato reprodutivo de bovinos machos e fêmeas. Nos machos toda cavidade prepucial 

do touro infectado é acometido enquanto nas fêmeas a TGB pode ser encontrado na 

vagina, cérvix, útero e tuba uterina (Ribeiro, 2020).  

Ribeiro et al. (2021) relata que o controle da T. foetus no Brasil é considerado 

ainda difícil visto que a monta natural na pecuária extensiva seja bastante utilizada. 

Apesar de a principal via de transmissão ser a venérea, esta pode também aconte-

cer devido instrumentos contaminados como vagina artificial, instrumentos ginecoló-

gicos e sêmen contaminado (Figura 17).  
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Figura 17 – Ciclo de Contaminação da Tricomonose 

Fonte: https://www.facebook.com/parasitovetufrgs/posts/as-doen%C3%A7as-que-afetam-a-
reprodu%C3%A7%C3%A3o-dos-bovinos-contribuem-em-grande-partepara-qu/246530257457328/ 

 

Em relação aos sinais clínicos, os machos infectados são assintomáticos, no 

entanto, ao fim da estação de monta apresentará cansaço e diminuição em sua con-

dição corporal (Haas, 2018). Nas fêmeas poderá ocorrer inflamação do sistema re-

produtor desencadeando abortos no 1º trimestre de gestação, e outros sinais como 

macerações fetais, piometra, retorno ao cio e vacas não gestantes ao fim da estação 

de monta (Almeida et al., 2018).   

A forma mais segura de controlar a tricomonose é a vacinação do rebanho 

contra o parasito. Ainda, a higiene correta de materiais utilizados para reprodução 

dos bovinos, juntamente com testes dos sêmens congelados ou resfriados são es-

senciais. Além disso, deve-se testar os animais que possam realizar a monta natu-

ral, já que os machos são assintomáticos, avaliando ainda a sanidade de animais 

vindos de outras propriedades (Ribeiro, 2020). 

Atualmente, as vacinas encontradas para prevenir e imunizar o rebanho con-

tra a TGB tem sua dosagem de 2ml e deve ser aplicada 6 semanas antes da esta-

ção de monta, repetindo a dose 2-4 semanas depois da primeira dose, com tempo 

de 4 semanas antes da estação de monta (Boehringer Ingelheim Animal Health, 

2023).  
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2.3.3.2 Neosporose 

 

A neosporose é uma enfermidade causada pelo protozoário Neospora cani-

num, do Filo Apicomplexa (Snaki; Osaki, 2019). Animais selvagens e domésticos 

podem ser infectados, sendo os cães o principal hospedeiro definitivo (HD) e os bo-

vinos os hospedeiros intermediários (HI). A enfermidade pode gerar grandes impac-

tos na produção leiteira e de corte, principalmente pela infertilidade. O protozoário 

pode ser transmitido pelas vias verticais ou congênitas e pela via horizontal (Da Cos-

ta, 2020).  

A fase de multiplicação do N. caninum apresenta 3 formas de multiplicação 

sendo eles os taquizoítos, bradizoítos (cistos) e esporozoítos (oocistos).  A transmis-

são horizontal ocorrerá a partir da infecção dos hospedeiros intermediários através 

dos oocistos esporulados em alimentos contaminados por restos fetais de animais 

infectados. Ao serem ingeridos, os oocistos irão para o intestino do HI, liberando os 

esporozoítos no lúmen intestinal que irão se multiplicar de forma assexuada gerando 

os taquizoítos (Oliveira et al., 2020). A transmissão vertical é a mais importante para 

os bovinos já que pode ocorrer abortamento devido o parasita ultrapassar a barreira 

transplacentária através da infecção durante a gestação (Ramos, 2018) (Figura 18). 

 

Figura 18 – Ciclo de Contaminação da neosporose 

Fonte: https://rehagro.com.br/blog/doencas-reprodutivas-em-gado-de-leite/  
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Dentre os sinais clínicos da neosporose, é observado o aborto – que pode 

ocorrer no 2º trimestre de gestação - bezerros natimortos, bezerros caquéticos ou 

com sinais neurológicos como rigidez muscular, dificuldade de locomoção, entre ou-

tros. As fêmeas também podem apresentar fertilidade, com aumento do intervalo 

entre partos ou retorno ao estro devido à perda da gestação ou falhas reprodutivas. 

Ainda, podem haver sinais subclínicos, ou seja, não evidentes (Dal-Toé; Griebeler; 

Svoboda, 2023).  

A biosseguridade é um dos pontos chaves para prevenção da neosporose. 

Deve-se realizar o controle dos cães que convivem com os bovinos, já que os mes-

mos são considerados HD e podem eliminar oocistos nas fezes. Deve-se evitar o 

contato dos cães com os alimentos dos bovinos e a lambedura de fetos abortados. 

Cochos, bebedouros, silos devem sempre ser higienizados, tampados adequada-

mente evitando o contato dos cães juntamente com a boa higiene de baias e outras 

instalações. Deve-se realizar o descarte dos animais positivos pelo N. caninum, evi-

tando a reprodução de fêmeas acometidas pelo agente infeccioso (Oliveira et al., 

2020). 

Da Costa (2020) relata que experimentos estão sendo realizados, no entanto 

não há no mercado farmacêutico nenhum medicamento eficaz para o tratamento da 

neosporose em bovinos. Triazinonas e monensina são utilizadas para reduzir sinto-

mas e colaborando na resposta imune do organismo. 
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3 JUSTIFICATIVA 

 

A saúde do rebanho e o bem-estar animal são fundamentais para a eficiência 

reprodutiva considerando que a reprodução é um dos principais pilares para a pro-

dução leiteira. É essencial garantir que as fêmeas estejam em condições ideais ma-

ximizando a eficiência reprodutiva e consequentemente a produção leiteira. O mane-

jo sanitário reprodutivo desempenha um papel significativo na prevenção e controle 

de doenças que afetam diretamente a reprodução. Ao reduzir a incidência dessas 

doenças, há a possibilidade de melhorar a fertilidade do rebanho e aumentar a lon-

gevidade produtiva das fêmeas, garantindo ainda bem-estar a esses animais e con-

tribuindo para a sustentabilidade e o sucesso econômico das fazendas leiteiras. 

Neste contexto, esta revisão visa explorar as principais doenças reprodutivas 

que afetam as fêmeas bovinas leiteiras e como medidas sanitárias adequadas po-

dem ser implementadas para prevenir e controlar essas doenças. É crucial o levan-

tamento dessa questão para compreender os impactos do manejo sanitário na saú-

de e produtividade dos rebanhos leiteiros, bem como para orientar a implementação 

de medidas preventivas e corretivas eficazes.   
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4 OBJETIVOS 

4.1 OBJETIVOS GERAIS 

Revisar as principais doenças infecciosas reprodutivas que afetam as fêmeas bovi-

nas leiteiras e as medidas sanitárias adequadas para prevenir e controlar essas en-

fermidades. 

 

4.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Identificar as principais enfermidades reprodutivas de fêmeas leiteiras; 

 Compreender a fisiopatologia das enfermidades reprodutivas; 

 Caracterizar os erros de manejo associados à ocorrência de enfermidades repro-

dutivas; 

 Caracterizar as medidas sanitárias adequadas para prevenir e controlar as en-

fermidades reprodutivas; 
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Doenças infecciosas reprodutivas em fêmeas bovinas leiteiras – um olhar so-
bre os avanços do manejo sanitário nos últimos anos 

Reproductive infectious diseases in dairy cattle – a look at advances in health 
management in recent years  
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1Graduanda em Medicina Veterinária, Escola Superior São Francisco de Assis, Santa Teresa, Brazil 

2Docente do Curso de Medicina Veterinária, Escola Superior São Francisco de Assis, Santa Teresa, Brazil 

 

RESUMO 

A pecuária bovina é um pilar do agronegócio brasileiro, gerando empregos e impul-

sionando a economia. Atualmente o Brasil se posiciona como o terceiro maior produ-

tor mundial de leite, produto essencial na alimentação e exportação nacional. Entre-

tanto, a produção leiteira enfrenta desafios, principalmente relacionados ao manejo 

sanitário e doenças infecciosas reprodutivas, como brucelose, leptospirose, IBR, 

BVD, campilobacteriose, tricomonose e neosporose. Essas enfermidades impactam 

diretamente a eficiência reprodutiva e produtiva dos rebanhos. Medidas de manejo 

sanitário, como vacinação, controle de parasitas, limpeza de instalações, triagem e 

quarentena, são eficazes na prevenção e controle de doenças, garantindo maior efi-

ciência reprodutiva e produção leiteira satisfatória. Este estudo aborda as principais 

doenças infecciosas que afetam as fêmeas bovinas leiteiras e os avanços no manejo 

sanitário para mitigar seus impactos, destacando sua importância para a sustentabi-

lidade e competitividade da pecuária leiteira no Brasil. 

Palavras-chave: Sanidade, manejo, bovinos, doenças infecciosas, reprodução, leite. 
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ABSTRACT 

Cattle farming is a cornerstone of Brazilian agribusiness, generating employment and 

driving economic growth. Currently, Brazil ranks as the third-largest global producer 

of milk, a product essential for domestic consumption and export. However, dairy 

production faces significant challenges, particularly those related to sanitary man-

agement and reproductive infectious diseases such as brucellosis, leptospirosis, IBR, 

BVD, campylobacteriosis, trichomoniasis, and neosporosis. These diseases directly 

affect the reproductive and productive efficiency of herds. Sanitary management 

measures, including vaccination, parasite control, facility sanitation, animal screen-

ing, and quarantine, are effective in preventing and controlling diseases, ensuring 

improved reproductive efficiency and satisfactory milk production. This study exam-

ines the main infectious diseases impacting dairy cows and the advancements in 

sanitary management aimed at mitigating their effects, emphasizing their importance 

for the sustainability and competitiveness of dairy farming in Brazil. 

Keywords: Sanitation, management, cattle, infectious diseases, reproduction, milk.   
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5.1. Introdução 

 

A saúde do rebanho e o bem-estar animal são essenciais para a eficiência re-

produtiva e a produção de leite. Garantir que as fêmeas estejam em condições ide-

ais de saúde maximiza a reprodução e, consequentemente, a produtividade. O ma-

nejo sanitário reprodutivo é fundamental para prevenir e controlar doenças que afe-

tam a reprodução, melhorando a fertilidade e aumentando a longevidade produtiva 

das fêmeas, o que promove o bem-estar animal e a sustentabilidade econômica das 

fazendas (Soares, 2021; Bertolini, 2023).  

A eficiência reprodutiva e a expansão dos rebanhos bovinos dependem de um 

controle específico das infecções do trato reprodutivo, que representam cerca de 

50% das falhas reprodutivas. Essas infecções, causadas por diversos agentes pato-

gênicos, impactam indicadores como intervalo entre partos e taxas de aborto. Para 

mitigar esses problemas, o manejo sanitário e o uso das vacinas evitam infecções e 

a introdução de novos microrganismos (Alfieri & Alfieri, 2017).  

As vacinas são usadas para prevenir doenças infecciosas reprodutivas impor-

tantes para a produção leiteira. No entanto, a sua eficácia depende de um manejo 

correto, como armazenamento adequado, escolha correta das vacinas e cumprimen-

to do calendário vacinal. Além disso, a vacinação deve ser complementada por boas 

práticas de higiene e controle ambiental com testagem e quarentena de novos ani-

mais, cuidado com animais domésticos, selvagens e sinantrópicos e a oferta de 

água e alimento adequados (Freitas, 2012; Del Fava et al., 2003).  

Sendo assim, o presente estudo pretende explorar as principais doenças re-

produtivas em bovinos leiteiros como brucelose, leptospirose, campilobacteriose, 

IBR, BVD, tricomonose e a neosporose, discutindo como medidas sanitárias ade-

quadas podem melhorar a saúde e produtividade dos rebanhos. 

 

5.2. Materiais e Métodos 

 

5.2.1 DELINEAMENTO DO ESTUDO 

 

O presente estudo consiste em uma revisão de literatura, na qual foi abordado 

o manejo sanitário reprodutivo em fêmeas bovinas leiteiras, capaz de abordar tópi-

cos imprescindíveis como identificar as principais enfermidades reprodutivas de fê-
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meas leiteiras, compreender a fisiopatologia das enfermidades reprodutivas, caracte-

rizar os erros de manejo associados à ocorrência de enfermidades reprodutivas, 

além de caracterizar as medidas sanitárias adequadas para prevenir e controlar as 

enfermidades reprodutivas. Foram selecionados 68 artigos, que por sua vez foram 

buscados nas plataformas Pubmed, Scielo, Google Acadêmico utilizando como pa-

lavras-chave reprodução bovina, sanidade bovina, manejo reprodutivo, fêmeas bovi-

nas, doenças reprodutivas bovinas, protocolos sanitários, fertilidade bovina, fisiologia 

das enfermidades reprodutivas, erros de manejo, entre outros na língua portuguesa 

e inglesa. 

 

5.2.2 CRITÉRIOS DE INCLUSÃO 

 

Foram considerados critérios de inclusão os artigos que: 

 Foram publicados a partir de 2017; 

 Contenham em seu escopo as seguintes temáticas: reprodução bovina, sanidade 

bovina, manejo reprodutivo, fêmeas bovinas, doenças reprodutivas bovinas, pro-

tocolos sanitários, fertilidade bovina, fisiologia das enfermidades reprodutivas, er-

ros de manejo; 

 Estejam publicados nas línguas portuguesas e inglesas.  

 

5.2.3 CRITÉRIOS DE EXCLUSÃO 

 

Foram considerados critérios de exclusão os artigos que: 

 Foram publicados antes de 2017; 

 Não contenham em seu escopo as seguintes temáticas: reprodução bovina, sa-

nidade bovina, manejo reprodutivo, fêmeas bovinas, doenças reprodutivas bovi-

nas, protocolos sanitários, fertilidade bovina, fisiologia das enfermidades reprodu-

tivas, erros de manejo; 

 Não estejam publicados nas línguas portuguesas e inglesas; 

 Apresentem baixo fator de impacto. 
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5.3. Doenças Infecciosas Reprodutivas  

 

As infecções do trato reprodutivo de fêmeas bovinas leiteiras têm grande rele-

vância na economia, pois podem gerar prejuízos na eficiência reprodutiva do reba-

nho. O manejo reprodutivo inadequado ocasiona baixa reprodução dos animais de 

produção, podendo ser influenciado por fatores como o estresse térmico, problemas 

no período pós-parto, assim como patologias do sistema reprodutivo da fêmea. Os 

mesmos irão desencadear transtornos reprodutivos como o aborto, natimortos, mor-

talidade embrionária precoce, repetição de cio, mumificação fetal, nascimentos de 

terneiros fracos e a má formação (Da Silva et al., 2020).  

As patologias do sistema reprodutivo da fêmea podem ser ocasionadas por 

microrganismos que, juntamente com os fatores citados acima, acarretam distúrbios 

reprodutivos de forma isolada ou em associação com outros agentes tais como bac-

térias, vírus e protozoários, causando enfermidades como a brucelose, leptospirose, 

campilobacteriose, rinotraqueite infecciosa bovina (IBR), diarreia viral bovina (BVD), 

tricomonose e a neosporose (Alfieri; Alfieri, 2017). 

 

5.3.1 Enfermidades Bacterianas e Manejo Sanitário 

 

5.3.1.1 Brucelose 

 

A brucelose é uma doença de caráter zoonótico, causada por bactérias da 

espécie Brucella abortus. Aires et al. (2018) relata que apesar da incidência da do-

ença vir diminuindo ao longo dos últimos dez anos, ainda apresenta grande relevân-

cia para a saúde animal e para a saúde pública.   

A doença ocorre de forma endêmica no Brasil, sendo transmissível e de cará-

ter crônico, onde sua forma de transmissão nos animais se dá por meio de infecções 

intrauterinas, feto, membranas, líquidos fetais, descargas vaginais, leite, fezes e sê-

men contaminado. Em contrapartida, os humanos são infectados pelo consumo de 

alimentos de origem animal como os produtos lácteos não pasteurizados, ingestão 

de carne malpassada ou crua, através do contato direto com os animais infectados, 

ingestão ou contaminação de mucosas, pele lesada ou até mesmo por acidentes em 

laboratório (Do Amaral et al., 2024).  
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Em 2021 foi criado o Programa Nacional de Combate e Erradicação da Tu-

berculose e Brucelose (PNCETB), pelo Ministério da Agricultura Pecuária e Abaste-

cimento (MAPA) foi instituído com o objetivo de diminuir a prevalência e a incidência 

de brucelose e tuberculose, visando sua erradicação. Os testes sorológicos foram 

determinados pelo programa do governo, sendo fundamentais para diagnosticar a 

doença no meio do rebanho, essa combinação de testes procura-se anticorpos con-

tra Brucella sp. em diversos fluidos corporais. Os testes se diferem em Teste de So-

roaglutinação com Antígeno Acidificado Tamponado (AAT) e o Teste do Anel em 

Leite (TAL) como testes de triagem; o Teste 2-Mercaptoetanol (2-ME), o Teste da 

Polarização Fluorescente (TPF) e o Teste de Fixação de Complemento (FC) como 

testes confirmatórios, sendo o AAT o teste mais utilizado por médicos veterinários 

habilitados (Bernardi, 2019). 

O manejo sanitário da brucelose compreende principalmente na vacinação de 

fêmeas de 3 a 8 meses com a vacina B19, sendo contraindicada em fêmeas prenhes 

e machos. Também não deve ser ultrapassada a idade recomendada devido à per-

sistência de anticorpos. No entanto, há a vacina RB51, pode ser aplicada em ani-

mais não vacinados até os 8 meses. Esta vacina não interfere nos testes sorológicos 

(Dos Santos, 2019) (Quadro 1).  

 

Quadro 1 – Brucelose em Bovinos: Sinais Clínicos, Manejo Sanitário e Característi-
cas das Vacinas  

Sinais Clínicos  Prevenção B19 BR51 

Nas fêmeas, causa 

nascimento de 

bezerros fracos ou 

natimortos e aborto 

após o 5º mês de 

gestação. 

Os machos podem 

ter redução de 

libido e da fertilida-

de.  

 

Animais positivos de-

vem ser marcados no 

lado direito da face, 

isolados do rebanho e 

imediatamente afasta-

dos da produção, de-

vendo ser abatidos em, 

no máximo 30 dias.  

Nas fêmeas, a vacina 

pode ser administrada 

de 3-8 meses de vida.  

Há excreção intermitente 

pelo leite e urina, com 

uma única dose subcu-

tânea, havendo interfe-

rência nos testes soroló-

gicos por 18 meses após 

vacinação aglutinante. 

Seu uso nos machos e 

em fêmeas adultas é 

proibido.  

Seu uso é permitido 

em fêmeas >8 meses 

nas quais não fizeram 

uso da B19. Dosagem 

única subcutânea e 

não há interferência 

em testes sorológicos: 

não aglutinantes. Proi-

bido em machos de 

qualquer idade, fê-

meas gestantes ou de 

até 8 meses de vida. 

Fonte: SENAR, 2024; Vilela (2022, p. 19) 
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Azevedo et al. (2009) ressalta que a vacinação é um fator protetor contra a 

doença uma vez que, em seu estudo, propriedades onde a vacinação não foi prati-

cada apresentaram 33,3 vezes mais chance de ser foco de brucelose do que aque-

las que vacinaram (1/OR, OR = 0,03). Oliveira et al. (2021) e Azevedo et al. (2009) 

ressaltam que o ideal é atingir 80% de cobertura vacinal das fêmeas bovinas para 

garantir o controle da enfermidade. 

Além da vacinação, os pontos críticos de controle da brucelose em uma pro-

priedade envolvem o correto manejo sanitário do rebanho. É preciso cuidado com a 

presença de outros animais suscetíveis na propriedade, como cães e equinos que 

também podem facilitar a disseminação da doença. Ferreira Neto et al. (2016) citam 

que um dos maiores fatores que contribui para a disseminação da brucelose no país 

é a introdução de animais no rebanho sem a realização de teste prévio. 

Em estudo de Lages (2021) foi indicado que a prática de aluguel de pasto e 

rebanhos com número igual ou superior a 14 fêmeas em idade reprodutiva soma 

como fatores de risco para ocorrência de brucelose. O aluguel de pasto é uma forma 

de contato indireto entre propriedades e pode permitir a exposição de animais sus-

cetíveis ao agente infeccioso, visto que a Brucellaabortus pode sobreviver no meio 

ambiente por vários meses em restos de aborto, contaminando pastagens e agua-

das (Aune et al., 2012).  

De acordo com estudo de Nezu (2021) observou-se que o tamanho do reba-

nho com mais de 90 fêmeas adultas conta como fator de risco para a ocorrência de 

brucelose bovina. A dificuldade de manejo de grandes rebanhos de animais e co-

mércio de gado são grandes desafios no controle da brucelose (Nicoletti, 2001), 

sendo demonstrado que grandes aglomerações podem resultar na persistência da 

doença por longos períodos no rebanho, além da maior possibilidade de reintrodu-

ção do patógeno quando aplicadas medidas de controle (Lee et al., 2009). 

A associação entre brucelose e o tamanho do rebanho já foi reportada por vá-

rios autores internacionais (Kellar; Marra; Martin, 1976; Nicoletti, 1980; Salman; Me-

yer, 1984). Algumas características dos rebanhos maiores facilitam a transmissão da 

brucelose, especialmente o aumento da necessidade de reposição de animais 

(Christie, 1969; Crawford; Huber; Adams, 1990). Assim, essa variável, indiretamente, 

sugere que a reposição de animais, praticada com maior frequência em rebanhos 

maiores, seja a verdadeira causa da maior vulnerabilidade à doença. 
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Outro fator que pode ser levado em consideração no manejo sanitário é o uso 

de quarentenas para que animais recém-chegados nas propriedades não dissemi-

nem a doença caso infectados, assim podendo observar a saúde desses animais, 

como capacitação contínua para propriedades e colaboradores para que possam se 

cuidar e se atentarem ao manejo sanitário desses animais erradicando a doença nas 

propriedades (Aune et al., 2012). 

 

5.3.1.2 Leptospirose 

 

A enfermidade é causada por uma bactéria gram-negativa no formato de espi-

roquetas pertencente do gênero Leptospira spp, no qual tem como família a Leptos-

piraceae. Os sorovares Hardjo têm grande prevalência nos rebanhos gerando au-

mento nas perdas de produção e consequentemente diminuindo a economia das 

propriedades (Saldanha, 2023; Pimenta et al., 2014). Escócio et al., (2020) e Jamas 

et al., (2020) relatam em seus documentos a relevância do clima para a ocorrência 

da leptospirose, a qual ocorrendo em climas tropicais e subtropicais levando ainda 

em consideração as fortes chuvas, inundações, contato direto com animais infecta-

dos e sua urina, e restos de aborto. 

De acordo com Da Silva et al. (2017) e Ribeiro (2022) a leptospirose é uma 

zoonose de caráter mundial na qual acomete animais silvestres, domésticos e até 

mesmo o homem. Em seus sinais clínicos os bovinos apresentam transtornos repro-

dutivos que irão se caracterizar como ocorrência de abortos, natimortos, retenção de 

placenta, morte do bezerro nas primeiras 72 horas, repetição de cio, e consequen-

temente diminuição temporária na produção de leite.  

Vários autores relatam em estudo que a penetração da bactéria no sistema 

ocorre a partir de mucosas, pele lesionadas, contato com fetos e urina de animais 

infectados (Gama, 2021). Jamas et al. (2020) relatam que ao apresentarem sintoma-

tologia clinica o diagnostico ocorre através de sorologia, a aglutinação microscópica, 

por meio de culturas bacterianas, biopsia de tecido renal e reação em cadeia de po-

limerase (PCR). Os exames físicos e históricos clínicos são de grande relevância 

para encaminhamento dos exames específicos diretos (Gama, 2021; Moulin et al., 

2021).  

Segundo Silva et al. (2012) e Baroni et al. (2020), as medidas de manejo sani-

tário eficazes para diminuir a taxa de infecção da doença (Quadro 2) são: o controle 
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de roedores - o principal portador e disseminador da enfermidade -, eliminação do 

excesso de água no ambiente, isolamento como quarentenas no caso de animais 

recém-chegados nas propriedades ou para animais infectados, tratamento e imuni-

zação dos animais, assim como saneamento básico adequado e destinação correta 

do lixo.  

 

Quadro 2 – Leptospirose em Bovinos: Sinais Clínicos, Manejo Sanitário e Ca-

racterísticas das Vacinas 

Sinais Clínicos  Prevenção  Leptavoide-H Spirovac 

Causa abortos a partir 

de 4 meses de gesta-

ção, repetição de cio e 

incidência de bezerros 

natimortos no rebanho.  

Afastar roedores e 

animais silvestres da 

fazenda, assim como 

animais domésticos 

como os cães. Eliminar 

excesso de água no 

ambiente, isolar ani-

mais recém-chegados, 

saneamento básico e 

destinação correta do 

lixo 

Iniciará sua forma imu-

ne após 14 dias da 

primeira dosagem por 

via subcutânea, sendo 

aplicadas duas dosa-

gens no período de 4 - 

6 semanas na dose de 

2ml, administradas em 

bovinos a partir dos 5 

meses de vida.  

Os animais podem ser 

vacinados a partir de 4 

semanas de idade, a 

imunidade no rebanho 

vacinado pode ter du-

ração de 3 semanas – 

12 meses. No entanto, 

recomenda se  ainda 

duas doses da vacina 

no período de 4 – 6 

semanas de vida, na 

dosagem de 2ml em 

via subcutânea. 

Fonte: SENAR, 2024; Vicente, Bianchi, 2019; DGAMV, 2020, Silva et al. (2012), Baroni et al. (2020). 

O tratamento para animais soropositivos, recomenda-se o uso de antibióticos, 

como diidroestreptomicina (25 mg/Kg) ou amoxicilina de longa ação (15 mg/Kg). 

Contudo, os cuidados preventivos são considerados a estratégia mais eficaz (Vicen-

te, Bianchi, 2019; DGAMV, 2016; 2020). 

Em relação à imunização dos animais, podem ser consideradas vacinas como 

a Leptavoide-H e a Spirovac, ambas constituídas de em bactérias inativas. A Lepta-

voide-H gera imunidade após 14 dias da primeira dose e requer duas doses (2 ml) 

aplicadas por via subcutânea com intervalo de 4 a 6 semanas, sendo indicada para 

animais com mais de 5 meses de idade. Já o Spirovac pode ser aplicado em animais 

a partir de 4 semanas de vida e oferece imunidade de 3 semanas a 12 meses; tam-

bém são permitidas duas doses de 2 ml com intervalo de 4 a 6. 
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5.3.1.3 Campilobacteriose 

 

A campilobacteriose, também chamada de vibriose, é causada por bactérias 

microaerofílicas da espécie Campylobacter fetus. É uma doença venérea que aco-

mete diversos países acarretando grandes impactos na produção animal como per-

das econômicas (Siqueira et al., 2022; Balzan et al., 2020). Animais infectados apre-

sentam sintomatologias como morte embrionária, ciclos estrais repetidos, abortos, 

presença de vacas vazias no final da estação reprodutiva, intervalos prolongados 

entre partos e diminuição notória na produção geral de bezerros (Soares et al., 

2023). Nas fêmeas a bactéria habita órgãos genitais como cérvix, ovidutos, mucosas 

vaginais e células epiteliais do útero, enquanto que nos machos a região atingida da 

mucosa prepucial faz com que os touros sejam grandes portadores da doença. Os 

machos mais velhos acima de 5 anos de idade podem ser portadores por toda a vida 

ao serem contaminados, enquanto touros jovens podem se recuperar ao longo da 

vida (Jaguszeski et al., 2017).  

Balzan et al. (2022) relatam em estudo que a monta natural pode ser a maior 

fonte de disseminação da doença, levando em consideração a idade dos tou-

ros.Diante disso, De Paula et al. (2021) informam que a inseminação artificial (IA) 

seria ainda a forma mais eficiente para o controle da doença juntamente com a vaci-

nação como forma de controle. 

Adotar medidas preventivas é um fator crucial para solucionar a enfermidade 

no rebanho, como o descarte de animais contaminados e a introdução de touros jo-

vens que nunca acasalaram no rebanho colaborando com a redução da transmissão 

da doença. A vacinação anual é uma estratégia eficaz, recomendada para fêmeas 

em idade reprodutiva e para fêmeas novas e vacas que nunca tiveram contato com o 

patógeno, aplicando-se de 60 a 30 dias antes da estação de monta. Vacinas inativa-

das, que contêm bactérias mortas, são usadas para estimular a imunidade contra 

Campylobacter, melhorando a saúde reprodutiva dos rebanhos. O Fertiguard Sele-

nium Max, por exemplo, previne múltiplas doenças reprodutivas e pode ser adminis-

trado a partir de 4 meses em bezerros de fêmeas previamente vacinadas, com refor-

ço anual. Outra opção é o Vac-Cherry Reprodutivo, que reduz a perda gestacional 

causada por infecções e também exige reforço anual após duas doses iniciais (Bula 

Fertiguard Selenium Max; Bula Vac-Cherr) (Quadro 3).  
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Quadro 3 - Campilobacteriose em Bovinos: Sinais Clínicos, Manejo Sanitário 

e Características das Vacinas  

Sinais Clínicos Prevenção FertiguardSelenium Max 
Vac-Cherry Reproduti-

va 

Aumento das vacas 

repetidoras de cio e 

morte embrionária 

até o 80º dia de 

gestação, bem co-

mo atraso de retor-

no ao cio e aborto. 

Os machos são 

assintomáticos. 

Desinfecção dos 

materiais antes 

do manejo re-

produtivo. Evitar 

monta natural ou 

inseminação de 

animais não 

testados. 

Bezerros de fêmeas que já fo-

ram vacinados podem receber a 

1º dose após o 4º mês de vida, 

não havendo contra indicação 

para vacas prenhes, onde ani-

mais de primovacinação devem 

receber 2 dosagens com inter-

valos de 21-30 dias com reforço 

a cada 12 meses, sendo sua 

dosagem de 5ml. 

Sua aplicação em ani-

mais prenhes reduz a 

perda gestacional oca-

sionada por doenças 

infecciosas reproduti-

vas, sendo utilizado 5ml 

por via subcutânea em 

duas doses com interva-

los de 20-25 dias, reali-

zando reforço anual.Os 

bovinos podem ser va-

cinados a partir dos 3 

meses de idade. 

Fonte: SENAR, 2024; Bula FertiguardSelenieum Max, MDS; Bula Vac-Cherry®, Laboratórios Cherry 

 

O tratamento em fêmeas infectadas não é indicado, pois a infecção tende a 

ser eliminada naturalmente; para os machos, são usados antimicrobianos como es-

treptomicina e oxitetraciclina (Balzan, 2020). 

 

5.3.2 Enfermidades Virais e Manejo Sanitário 

 

5.3.2.1 Rinotraqueíte Infecciosa Bovina (IBR) 

 

A Rinotraqueíte Infecciosa Bovina (IBR) é causada pelo vírus BoHV-1, per-

tencente ao gênero Varicello virus, do qual se distinguem três genótipos diferentes: 

BoVH-1.1, BoVH-1.2a e BoVH-1.2b. Cada genótipo tem capacidade de gerar sinais 

clínicos diferenciados. O vírus possui um invólucro lipídico, o que o torna sensível a 

desinfetantes e vulneráveis a mudanças de temperatura e umidade, podendo sobre-

viver por até 30 dias em ambientes frios e úmidos, no entanto sua sobrevida em am-

biente quente é reduzida (Bernardi, 2019; Nezu, 2020).  

O genótipo BoHV-1.1 encontra-se associado a doença respiratória e proble-

mas reprodutivos sendo ele o mais virulento dos três genótipos. O BoHV-1.2a asso-
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cia-se a várias manifestações clínicas, enquanto o BoHV-1.2b encontra-se associa-

do a doença respiratória leve. Os animais podem apresentar rinite, laringite e traque-

íte, sendo notório erosões no epitélio das narinas de coloração avermelhada, des-

carga nasal serosa e mucosa, tosse, salivação, estomatite erosiva, aumento da fre-

quência respiratória, dispneia, cegueira e deformidades musculoesqueléticas, nas-

cimento de animais fracos e aborto. Outros sinais apresentados podem ser conjunti-

vite, uni ou binocular, inicialmente de coloração transparente. No aspecto reproduti-

vo há a presença de diminuição na produção de leite das fêmeas lactantes, morte 

embrionária e fetal, abortos entre o quinto e oitavo mês de gestação, endometrite, 

infertilidade temporária causando repetições de cio, vulva edematosa, dificuldade de 

micção, cauda erguida e lateralizada. Nos machos a sintomatologia assemelha se às 

fêmeas, exteriorização do pênis com frequência, também podendo haver aderência 

do mesmo à bainha do prepúcio e se recusar à monta (Castro, 2019; De Oliveira, 

2019).  

Soares (2017) mostrou em estudo que tanto bovinos quanto bubalinos podem 

sofrer com a infecção viral, relatando que sua prevalência pode chegar a 87,3% no 

Brasil. De acordo com o autor sua contaminação poder ser por meio de contato dire-

to com fluidos nasais, oculares ou reprodutivos como sêmen, muco vaginal ou pre-

pucial, ou por meio de infecção placentária.  

A maior prevalência de animais soro reatores adultos em comparação aos jo-

vens tem sido reportada em outros estudos (Aragawet al., 2018; Erfaniet al., 2019). 

Bubalinos e bovinos na faixa etária de 2 e 3 anos representam a população do reba-

nho mais ativa do ponto de vista produtivo e reprodutivo, essa característica permite 

uma maior possibilidade de infecção natural devido às maiores chances de contato 

sexual (Eiras et al., 2009). Adicionalmente, maiores condições de estresse como 

consequência das exigências produtivas, estabelecem condições de imunossupres-

são que são determinantes para a reativação da latência viral (Piedrahitaet al., 

2010). 

Com relação aos possíveis fatores de risco, Gondim et al. (2019) mostraram 

em seu estudo que rebanhos constituídos por reprodução realizada através da mon-

ta natural, presença de ordenha mecânica e maior número de fêmeas foram impor-

tantes fatores de risco para as infecções por BoHV-1 (IBR) evidenciado pela alta so-

roprevalência nessas condições.  
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Em rebanhos maiores, a chance de contato entre os animais aumenta, pre-

dispondo à transmissão (Woodbine et al., 2009). Para a infecção dupla, ou seja, re-

banhos infectados simultaneamente por BoHV-1 e BVDV, foram identificados dois 

fatores de risco, como a presença de ordenha mecânica, que aumentou o risco em 

3,36 vezes, e a realização de inseminação artificial, que reduziu o risco em 56,1% 

das propriedades. O uso desse tipo de ordenha requer manejo mais intensivo dos 

animais, aspecto que poderia aumentar a probabilidade de transmissão viral (Quin-

cozes et al., 2007). A ordenha mecânica e manejo reprodutivo por monta natural fo-

ram considerados por De Almeida (2021) como fatores de risco associado a infecção 

por IBR (p< 0,01). 

De Oliveira (2019) e Castro (2019) em estudo mostram que apenas quarente-

na e observação dos sinais clínicos do rebanho apesar de eficazes não são suficien-

tes para chegar a um diagnóstico preciso. Para confirmação, exames laboratoriais 

são necessários, usando secreções ou tecidos. 

Para prevenir a IBR, recomenda-se realizar testes sorológicos e evitar a aqui-

sição de animais soropositivos ou previamente infectados. A quarentena para novos 

animais também é essencial para evitar o contágio dos rebanhos existentes. Todos 

os animais devem ser vacinados a partir dos três meses de idade, e introduzidos em 

pastagens somente após o protocolo vacinal completo (Castro, 2019). Fêmeas em 

idade reprodutiva devem ser vacinadas 30 dias antes da estação de monta. Para 

animais nunca vacinados, recomenda-se uma segunda dose após duas semanas, 

com reforço anual (DGAMV, 2017; Embrapa, 2020) (Quadro 4). 

 

Quadro 4 - IBR: Sinais Clínicos, Manejo Sanitário e Características da Vacina 

Sinais Clínicos  Prevenção Rispoval® 

Problemas respirató-

rios, vulvovaginite-

pustular nas fêmeas 

e balanopostitepus-

tular nos machos.  

Desinfecção dos materiais antes do 

manejo reprodutivo. Evitar monta 

natural ou inseminação de animais 

não testados. Evitar introduzir ani-

mais a partir de 3 meses de vida 

em pastagens contaminadas antes 

de finalizar o protocolo vacinal. 

Realizar quarentena e testagem de 

animais recém-adquiridos. 

Não realizar em fêmeas pre-

nhes. Vacas com idade repro-

dutiva devem ser vacinadas 30 

dias antes da estação de mon-

ta. Aos animais nunca vacina-

dos, vacinar e repetir a dosa-

gem após 2 semanas refor-

çando anualmente. 

Fonte: SENAR, 2024; Castro, 2019; DGAMV, 2017; Embrapa 2020. 
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5.3.2.2 Diarreia Viral Bovina (BVD) 

 

A Diarreia Viral Bovina (BVD) é causada por um vírus da família Flaviviridae, 

gênero Pestivirus. A BVD provoca perdas reprodutivas significativas, como infertili-

dade temporária, mortalidade embrionária e fetal, mumificação, natimortalidade, e 

nascimento de bezerros fracos. Os animais persistentemente infectados (PI) desem-

penham um papel central na disseminação do vírus nos rebanhos, complicando o 

controle da infecção (Angst, 2019) já que a transmissão da enfermidade pode acon-

tecer de forma vertical ou horizontal (Mascitti et al., 2017). 

Estudos indicam que a ausência de práticas regulares de quarentena para 

animais recém-adquiridos, a aptidão mista dos rebanhos e a ausência de piquetes 

de parição estão associadas ao aumento das taxas de soropositividade para o vírus 

da diarreia viral bovina (BVDV) (Moreira; Gonçalves e Silva, 2020; Marchioretto, 

2017). Na Colômbia, Quevedo et al. (2011) destacaram a aquisição de novos ani-

mais como um fator de risco significativo para a infecção por BVDV em vacas leitei-

ras. Além disso, a presença de roedores foi correlacionada à infecção por BoHV-1 

em bovinos e por BVDV em bubalinos (p < 0,05). 

Rahpaya et al. (2018) relataram, pela primeira vez, a detecção do BVDV em 

amostras fecais de roedores, evidenciando o papel desses animais como vetores e 

reservatórios do patógeno, com potencial impacto na transmissão para outras espé-

cies produtivas. Ademais, a presença de gatos nas propriedades foi identificada co-

mo um fator de risco significativo para a infecção por BVDV em bubalinos (p< 

0,0026). Essa associação pode estar relacionada ao intenso contato desses felinos 

com outros animais infectados, contribuindo para a disseminação dinâmica do pató-

geno no rebanho (Nelson et al., 2016). Ressalta-se que essa relação pode ser indi-

reta, já que os gatos frequentemente desempenham um papel no controle biológico 

de roedores nas fazendas. 

Com relação ao sexo, machos da espécie bovina apresentaram uma maior 

soropositividade para BVD (41,8%) e BoHV-1 (66,5%), em comparação às fêmeas, 

sugerindo que os touros infectados por estes patógenos representam uma importan-

te fonte de transmissão por via venérea. O uso de antimicrobianos no processo de 

congelamento de sêmen destinado para inseminação artificial não afeta o potencial 

de infecção destes vírus, podendo por tanto permanecer ativos para sua transmis-

são. Outras práticas como a monta natural com touros que possuem o BoHV-1 em 
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estado de latência representam um importante problema uma vez que o sêmen eja-

culado durante os episódios de reativação viral pode sofrer contaminação (De Olivei-

ra et al., 2014). 

Não existem estudos atuais que comprovem um tratamento definitivo para 

animais infectados com o vírus da BVD, mas o manejo sanitário adequado é essen-

cial para erradicar a doença. A prática recomendada é realizar exames para identifi-

car animais infectados e descartá-los da propriedade, enquanto a vacinação é a me-

lhor estratégia de prevenção no rebanho (De Sousa, 2017). Dentre as vacinas dis-

poníveis, podem ser citadas a Bovillis BVD/IBR e a Hiprabovis Balance. A Bovillis 

BVD/IBR visa imunizar o rebanho e reduzir os sintomas clínicos; bezerros recebem 

uma dose intranasal aos 3-4 meses e outra aos 6 meses, com reforço anual (Le-

vkivsky, 2018; DGAMV, 2024). A Hiprabovis Balance, de aplicação intramuscular a 

partir dos 4 meses de idade, não é indicada para fêmeas gestantes devido ao risco 

de perdas fetais (Pacheco Lima et al., 2019) (Quadro 5). 

 

Quadro 5 - BVD em Bovinos: Sinais Clínicos, Manejo Sanitário e Características das 

Vacinas 

Sinais Clínicos  Prevenção Bovillis BVD/IBR Hiprabovis Balance 

Febre e diarreia, assim 

como infertilidade 

temporária, mortalida-

de embrionária e fetal, 

mumificação, natimor-

talidade, e nascimento 

de bezerros fracos. 

Eliminar animais per-

sistentemente infecta-

dos, vacinar o reba-

nho, isolar animais 

novos e monitor o 

sêmen utilizado na IA. 

Manter rigorosa higie-

ne e controle sanitário 

da fazenda.  

Os bezerros recebem 

uma dose intranasal 

com 3-4 meses de 

vida e uma segunda 

dose aos 6 meses, 

posteriormente só terá 

a necessidade do re-

forço anual.  

Não indicado para 

fêmeas gestantes. 

Não recomendado 

para bezerros de 0-6 

meses de idade. Em 

bovinos jovens de 6-

12 meses de idade 

colabora para o cres-

cimento e desenvolvi-

mento. Enquanto nos 

animais adultos me-

lhora a produção de 

leite e saúde ruminal. 

Fonte: SENAR, 2024; Levkivsky, 2018; DGAMV, 2024; Pacheco Lima et, al., 2019. 
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5.3.3 Enfermidades Parasitarias e Manejo Sanitário 

 

5.3.3.1 Tricomonose 

 

A tricomonose Genital Bovina (TGB) é uma doença sexualmente transmissível 

que afeta o gado bovino, causada pelo protozoário Tritrichomonas foetus. Essa en-

fermidade parasitária é de grande importância econômica para a pecuária, podendo 

levar à infertilidade, aborto precoce, morte embrionária, infertilidade temporária para 

as fêmeas e perdas reprodutivas significativas, transmitido principalmente durante a 

cópula, sendo os touros portadores assintomáticos (Haas, 2019). A principal forma 

de introdução da TGB em um rebanho livre é a aquisição de touros ou vacas infec-

tadas (Bondurant, 2005).  

O uso de touros velhos no manejo reprodutivo de bovinos é um dos principais 

fatores de risco para ocorrência de TGB (Mendoza-Ibarra et al., 2011). Este estado 

de portador crônico nos touros mais velhos é atribuído ao aprofundamento das crip-

tas epiteliais do pênis e prepúcio, que proporcionam um ambiente microaerófilo mais 

adequado a biologia do parasito (Bondurant, 2005). Outros fatores de risco associa-

dos à ocorrência da infecção por T. foetus em bovinos são a utilização de pastagens 

compartilhadas (Gay et al., 1996; Jin et al., 2014), empréstimo de touros (Mardo-

neset al., 2008) e falta de conhecimento da doença dos agricultores sobre a doença 

pelos pecuaristas, que promove sua ocorrência devido a falhas na gestão sanitária 

de propriedades (Rae et al., 2004). 

Devido ao caráter assintomático da doença em touros, este grupo deve ser o 

foco dos exames diagnósticos em rebanhos, uma vez que estão em menor número 

na propriedade o que facilita o manejo. De acordo com Ondrak (2016), todos os 

animais positivos devem ser descartados da propriedade, deve haver um manejo 

reprodutivo eficaz para evitar o aparecimento da doença no rebanho, além do uso de 

técnicas mais sensíveis e específicas de detecção do agente. Animais recém-

adquiridos devem ser testados antes de serem introduzidos no rebanho, utilizando 

preferencialmente a inseminação artificial com sêmen de qualidade, evitando o uso 

de touros de repasse e descartar touros acima de cinco anos de idade. 

Sua prevalência em determinadas regiões apresenta estreita correlação com 

alguns fatores de risco, mas principalmente ao sistema de criação extensivo, com a 

monta natural sendo a principal ou única estratégia de manejo reprodutivo (Rae; 
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Crews, 2006; Yao, 2013).Apesar de o sêmen comercial ser congelado, o que já é 

considerado um entrave para alguns microrganismos, T. foetus é capaz de sobrevi-

ver ao congelamento se mantendo potencialmente infectante e, inclusive, a sua pre-

servação em nitrogênio líquido, em laboratório, é feita com os mesmos crioproteto-

res utilizados para o sêmen, portanto, falhas no diagnóstico podem elevar a insemi-

nação artificial ao ponto de fator de risco para a ocorrência da TGB (Diamond, 1964; 

Campero, 1989; Mukhufhi et al., 2003; Parker, et al., 2003a; Parker et al., 2003b; 

Jesus et al., 2004; Cobo et al., 2007; Martins et al., 2008; Phillips; Myers; Dewell, 

2016). 

A maioria das fêmeas elimina a infecção após três a seis ciclos estrais, po-

dendo então ficar gestantes (Bondurant, 2005). Entretanto, algumas vacas mantêm 

a infecção durante a gestação e são passíveis de infecção vaginal após o parto 

(Corbeilet al., 1998). A fêmea pode também permanecer portadora quando é infec-

tada e por um motivo ainda não bem conhecido, durante a fase gestacional e no 

pós-parto. Na tricomonose bovina, a maioria das fêmeas infectadas podem albergar 

o parasita por cerca de 95 dias e, durante esse período, continuar transmitindo-o aos 

touros que as cobrem (Marchioretto, 2017).  

A forma mais segura de controle da tricomonose envolve a vacinação do re-

banho e a prática de higienização adequada dos materiais de reprodução bovina, 

além da testagem dos espermas congelados ou resfriados. É crucial também testar 

animais que realizam monta natural, já que os machos são assintomáticos, e avaliar 

a saúde de animais vindos de outras propriedades (Ribeiro, 2020). Para a prevenção 

da tricomoníase genital bovina (TGB), podem ser citadas como exemplo as vacinas 

TrichGuard® e TrichGuard®V5L HB. A TrichGuard® é administrada em bovinos 

saudáveis contra Tritrichomonas feto em duas doses de 2 ml, com a primeira aplica-

ção 6 semanas antes da estação de montagem e a segunda 2-4 semanas após. As 

vacinas devem ter reforço anual, respeitando o intervalo de 4 semanas antes da es-

tação de monta (Boehringer Ingelheim Animal Health, 2023) (Quadro 6). 
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Quadro 6 - Tricomonose em Bovinos: Sinais Clínicos, Manejo Sanitário e Caracterís-

ticas das Vacinas 

Sinais Clínicos  Prevenção TrichGuard® TrichGuard®V5L HB 

Machos são assinto-

máticos. Fêmeas tem 

infecção uterina, cios 

irregulares, aborta-

mento no primeiro 

trimestre da gestação, 

apresentam esterilida-

de temporária e morte 

fetal.  

 Controle de material 

genético utilizado. 

Evitar monta natural 

ou inseminação em 

animais não testados. 

Quarentena e testa-

gem de animais re-

cém-adquiridos. 

Dosagem de 2ml, de-

ve ser aplicada 6 se-

manas antes da esta-

ção de monta repetin-

do a dose 2-4 sema-

nas depois da primeira 

com tempo de 4 se-

manas antes da esta-

ção de monta por via 

subcutânea. Seu re-

forço anual deve se-

guir os padrões de 4 

semanas antes da 

estação de monta. 

 

Administrado por via 

subcutânea é indicada 

em novilhas com dez 

meses de vida na do-

se de 5 ml. No período 

de 6 semanas antes 

da reprodução, com 

uma segunda dose 2–

4 semanas depois, 

pelo menos 4 sema-

nas antes da estação 

de monta. Seu reforço 

anual deve seguir os 

padrões de 4 semanas 

antes da estação de 

monta. 

Fonte: SENAR, 2024; Boehringer Ingelheim Animal Health, 2023. 

 

5.3.3.2 Neosporose 

 

A neosporose bovina é uma doença parasitária causada pelo protozoário Ne-

ospora caninum, que afeta principalmente o gado bovino, sendo uma das causas de 

abortos em rebanhos leiteiros e de corte em diversas partes do mundo. A transmis-

são pode ocorrer de maneira vertical onde a mãe passa para filho, durante a gesta-

ção ou horizontal por meio da ingestão de oocistos eliminados por cães, hospedeiros 

definitivos do protozoário (De Oliveira et al., 2020). 

Roman (2024) relatou em estudo que o principal sinal da infecção é o aborto, 

geralmente entre o quinto e o sétimo mês de gestação, além de outros problemas 

reprodutivos como cios repetidos, anestro e nascimentos de bezerros com sinais 

neurológicos em casos de transmissão vertical. Estima-se que as perdas globais 

causadas por essa doença ultrapassem US$ 1 bilhão, afetando tanto a indústria de 

laticínios quanto a de carne bovina, com impacto significativo no Brasil. Embora a 

neosporose seja comum no Brasil, seus custos econômicos ainda não são totalmen-

te compreendidos (Padilha et al., 2017).  
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O diagnóstico da doença em bovinos envolve um compilado de informações 

nos quais irão envolver análise do histórico do rebanho, observação de sinais clíni-

cos e exames laboratoriais. Da Silva (2023) destaca em seu estudo que bovinos jo-

vens ao apresentarem sinais neurológicos e polimiosite são indicativos de infecção, 

enquanto em adultos, a ocorrência de abortos ou natimortos pode apontar para a 

presença do protozoário Neosporacaninum. Embora o teste sorológico possa indicar 

exposição ao parasita, o exame histológico do feto é fundamental para confirmação, 

uma vez que a prevalência sorológica varia conforme o país, região e o tipo de teste 

sorológico, não havendo um nível específico de anticorpos considerado diagnóstico 

(Dubey, 2003).  

A prevenção e controle da neosporose ainda são desafiadores, tendo em vis-

ta que não há tratamento ou vacina eficaz disponível. Incluindo avaliações sorológi-

cas do rebanho para identificar a presença do protozoário e implementar medidas 

sanitárias, outra forma de prevenção é o controle do contato com cães podendo co-

laborar na erradicação da infecção. Medidas como a remoção de tecidos potencial-

mente infectados e restrições ao acesso de cães à carne crua são recomendadas 

para reduzir a transmissão (Dubey, 2003; Andreotti et al., 2003; Abdelbakyet al., 

2020) (Quadro 7). 

 

Quadro 7 - Neosporose em Bovinos: Sinais Clínicos e Manejo Sanitário  

Sinais Clínicos  Prevenção Sem Vacinas Apro-

vadas 

Aborto no segundo 

semestre de gestação, 

natimortos e retenção 

de placenta.  

 Afastar os animais 

domésticos como os 

cães.   

Experimentos estão 

sendo realizados, no 

entanto não há no 

mercado farmacêutico 

nenhum medicamento 

eficaz para o tratamen-

to e vacinas para imu-

nização contra a neos-

porose em bovinos.  

Fonte: SENAR, 2024; Da Costa, 2020. 

 

Em estudos in vitro, cloroquina, primaquina e quinina mostraram potencial inibi-

tório contra o protozoário, embora o mecanismo ainda não seja completamente 

compreendido (Pereira et al., 2021). A tetraciclina também apresentou inibição signi-
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ficativa. Para prevenir a infecção, recomenda-se a quarentena e testes sorológicos 

ao adquirir novos animais, além de descartar vacas soropositivas da reprodução, 

controlar a qualidade da alimentação e do abastecimento de água, e remover cães 

infectados (Lefkaditis et al., 2019). 

 

5.4 Calendário Vacinal 

 

A vacinação reprodutiva em bovinos desempenha um papel crucial na melho-

ria da taxa de prenhez e redução de perdas reprodutivas. Essa prática contribui sig-

nificativamente para o aumento da eficiência produtiva, reduzindo perdas, melhoran-

do a produtividade, aumentando a rentabilidade e prevenindo doenças reprodutivas. 

Para garantir a eficácia da vacinação, é essencial adotar medidas de controle sanitá-

rio rigorosas, incluindo controle de vetores, segregação de animais positivos, monito-

ramento constante da saúde dos animais, quarentena e fornecimento de alimenta-

ção e água de qualidade. Portanto, a vacinação reprodutiva é uma ferramenta es-

sencial para a sustentabilidade da pecuária, permitindo melhorias significativas na 

saúde e produtividade dos rebanhos (Nakonierczjy & De Araujo, 2024) (Quadro 8). 

Quadro 8 – Calendário Vacinal – Bovinos Leiteiros 

Doença Fase Idade/Frequência Protocolo Vacinal 

Brucelose  Fase Inicial (Jovens) 3 a 8 meses Dose única com vacina B19 

(viva atenuada). Registrar 

na GTA. 

 Vacas Adultas - Não vacinar (B19 exclusiva 

para jovens). Vacina RB51 

em casos específicos. 

IBR e BVD Fase Inicial (Jovens) 4 a 6 meses Primeira dose, reforço em 

30 dias, repetir anualmente. 

 Reposição (Novilhas) Anual Conforme o protocolo inici-

ado na fase jovem. 

 Vacas Adultas Anual Antes do período reproduti-

vo. 

 Pós - Parto Após o parto Atualizar vacinas, respei-

tando o intervalo adequado. 

Leptospirose Fase Inicial (Jovens) 4 a 6 meses Primeira dose, reforço em 

30 dias, repetir a cada 6 
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meses. 

 Reposição (Novilhas) Semestral Conforme o protocolo da 

fase jovem. 

 Vacas Adultas Semestral Reforço regular antes do 

período chuvoso. 

 Pós - Parto Após o parto Atualizar vacinas, respei-

tando o intervalo adequado. 

Campilobacteriose Reposição (Novilhas) 6 meses antes da 

1ª cobertura 

Primeira dose, reforço em 

30 dias, repetir anualmente. 

 Vacas Adultas Anual Antes da estação de monta 

ou inseminação artificial. 

Tricomonose Reposição (Novilhas) 6 meses antes da 

1ª cobertura 

Primeira dose, reforço em 

30 dias, repetir anualmente. 

 Vacas Adultas Anual Antes da estação de monta 

ou inseminação artificial. 

 

5.5 Conclusão 

O manejo sanitário reprodutivo desempenha um papel essencial na saúde e 

produtividade dos rebanhos, sendo fundamental para assegurar o bem-estar animal 

e a eficiência da produção. A adoção de práticas sanitárias robustas e preventivas, 

como a vacinação e o controle de doenças, é crucial para prevenir e mitigar infec-

ções reprodutivas que comprometem a fertilidade dos animais e a produção leiteira. 

Tais medidas contribuem significativamente para a eficiência reprodutiva, além de 

promoverem a sustentabilidade e a rentabilidade do setor agropecuário. 

O monitoramento contínuo da saúde do rebanho, aliado à implementação ri-

gorosa de protocolos de biossegurança, é indispensável para minimizar os impactos 

econômicos das enfermidades reprodutivas no setor leiteiro. Doenças como brucelo-

se, leptospirose, campilobacteriose, IBR, BVD, tricomonose e neosporose têm con-

sequências significativas na eficiência reprodutiva e na produtividade das proprieda-

des, ocasionando perdas econômicas expressivas e comprometendo a sustentabili-

dade do setor. 

Nesse contexto, a adoção de práticas preventivas e corretivas, juntamente 

com o acompanhamento técnico de médicos veterinários especializados, é estraté-

gica para fortalecer a cadeia produtiva do leite. Essa abordagem não apenas promo-
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ve ganhos econômicos para os produtores e para toda a cadeia produtiva, mas tam-

bém assegura o bem-estar dos bovinos, contribuindo para o crescimento sustentável 

e competitivo da pecuária leiteira no Brasil. 
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6. PERSPECTIVAS FUTURAS 

A presente revisão destaca a importância de práticas de manejo sanitário e controle 

de doenças reprodutivas em bovinos leiteiros, o que pode trazer contribuições futu-

ras para a pesquisa sugerindo que o desenvolvimento e aplicação de protocolos sa-

nitários melhorados possam aperfeiçoar a eficiência reprodutiva e bem-estar dos 

animais.  

Estudos futuros podem expandir esses protocolos com técnicas mais avançadas de 

prevenção e tratamento de doenças, focando na sorologia e métodos de diagnóstico 

para doenças. Avanços futuros podem incluir técnicas diagnósticas mais rápidas e 

precisas, permitindo um controle de doenças mais eficaz, a saúde e produtividade do 

rebanho interligado podem incentivar pesquisas que promovam práticas sustentá-

veis, que minimizem perdas econômicas e melhorem o rendimento, impactando po-

sitivamente a economia agrícola. Essas áreas de contribuição visam não apenas 

melhorar a produtividade, mas também incentivar práticas mais éticas e sustentáveis 

no setor. 
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